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1.ª Leitura – Um texto longo a exigir boa respiração. Pode dividir-se em três partes: a do pecado, a do exílio e a do regresso. Faça sentir isso mesmo no tom da leitura. E não troque o «v» pelo «b». 
Leitura do Segundo Livro das Crónicas

Tom de leitura narrativo-explicativo

Naqueles dias,

todos os príncipes dos sacerdotes e o povo

multiplicaram as suas infidelidades,

imitando os costumes abomináveis das nações pagãs,

e profanaram o templo 

que o Senhor tinha consagrado para Si em Jerusalém.

O Senhor, Deus de seus pais,

desde o princípio e sem cessar, enviou-lhes mensageiros,

pois queria poupar o povo e a sua própria morada.

Mas eles escarneciam dos mensageiros de Deus,

desprezavam as suas palavras e riam-se dos profetas,

a tal ponto que deixou de haver remédio,

perante a indignação do Senhor contra o seu povo.

Os caldeus incendiaram o templo de Deus,

demoliram as muralhas de Jerusalém,

lançaram fogo aos seus palácios

e destruíram todos os objetos preciosos.

O rei dos caldeus deportou para Babilónia

todos os que tinham escapado ao fio da espada;

e foram escravos deles e de seus filhos,

até que se estabeleceu o reino dos persas.

Assim se cumpriu o que o Senhor anunciara 

pela boca de Jeremias:

«Enquanto o país não descontou os seus sábados,

esteve num sábado contínuo, 

durante todo o tempo da sua desolação,

até que se completaram setenta anos».

Pausa maior. Mudar de tom.
No primeiro ano do reinado de Ciro, rei da Pérsia,

para se cumprir a palavra do Senhor, 

pronunciada pela boca de Jeremias,

o Senhor inspirou Ciro, rei da Pérsia,

que mandou publicar, em todo o seu reino,

de viva voz e por escrito, a seguinte proclamação:

Ler agora como verdadeiro arauto, que anuncia uma boa notícia.
«Assim fala Ciro, rei da Pérsia:

O Senhor, Deus do Céu, 

deu-me todos os reinos da terra,

e Ele próprio me confiou o encargo

de Lhe construir um templo em Jerusalém, na terra de Judá.

Quem de entre vós fizer parte do seu povo 

ponha-se a caminho,

e que Deus esteja com ele».

Palavra do Senhor.

1.ª Leitura – Na Missa com Catequese, escuteiros e noivos é abreviada

Leitura do Segundo Livro das Crónicas

Naqueles dias,

todos os príncipes dos sacerdotes e o povo

multiplicaram as suas infidelidades,

e profanaram o templo de Jerusalém.

O Senhor enviou-lhes mensageiros.

Mas eles escarneciam deles,

a tal ponto que deixou de haver remédio,

perante a indignação do Senhor.

O rei dos caldeus deportou para Babilónia

todos os que tinham escapado ao fio da espada;

e foram, por setenta anos, escravos deles 

até que se estabeleceu o reino dos persas.

No primeiro ano do reinado de Ciro, rei da Pérsia,

o Senhor inspirou o rei a mandar publicar a seguinte proclamação:

«Assim fala Ciro, rei da Pérsia:

O Senhor, Deus do Céu confiou-me o encargo

de Lhe construir um templo em Jerusalém, na terra de Judá.

Quem de entre vós fizer parte do seu povo ponha-se a caminho,

e que Deus esteja com ele».

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.
2.ª Leitura - Não comece a ler depressa. Nestes textos todas as palavras têm importância. E é preciso perceber o que se está a ler... Leia muitas vezes.

Ler a versão em pdf do lecionário. Colocar cópia no lecionário impresso.
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios

Irmãos:

Deus, que é rico em misericórdia,

pela grande caridade com que nos amou,

a nós, que estávamos mortos por causa dos nossos pecados,

restituiu-nos à vida com Cristo

– é pela graça que fostes salvos –

e com Ele nos ressuscitou

e com Ele nos fez sentar nos Céus.

Assim quis mostrar aos séculos futuros

a abundante riqueza da sua graça 

e da sua bondade para connosco, em Jesus Cristo.

De facto, é pela graça que fostes salvos, por meio da fé.

A salvação não vem de vós: é dom de Deus.

Não se deve às obras: ninguém se pode gloriar.

Na verdade, nós somos obra de Deus, criados em Jesus Cristo,

em vista das boas obras que Deus de antemão preparou,

como caminho que devemos seguir.

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.
2.ª Leitura - Na Missa com Catequese, escuteiros e noivos é adaptada

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios

Irmãos:

Deus é rico em misericórdia.

Pela grande caridade com que nos amou,

a nós, que estávamos mortos por causa dos nossos pecados,

restituiu-nos à vida com Cristo

e com Ele nos ressuscitou e nos fez sentar nos Céus.

Assim quis mostrar a abundante riqueza 

da sua graça e da sua bondade para connosco, em Jesus Cristo.

De facto, é pela graça que fostes salvos, por meio da fé.

A salvação não vem de vós: é dom de Deus.

Não se deve às obras: ninguém se pode gloriar.

Na verdade, nós somos obra de Deus, 

criados em Jesus Cristo.

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.

Preces nas missas de sábado, às 16h30 e 19h00, e de domingo às 10h30

P. Oremos todos a Deus, Pai de misericórdia, pois este é o tempo favorável, para acolher e oferecer o perdão de Deus. Deixemo-nos abrir à Sua graça.
1. Pela Santa Igreja: para que rejeite qualquer discurso de condenação e saiba oferecer sempre palavras e gestos de perdão. Oremos, irmãos.

2. Por aqueles que governam: para que rejeitem as palavras e os gestos de ameaça e procurem caminhos de diálogo e de reconciliação. Oremos, irmãos.

3. Pelos que se julgam sem pecado ou sem perdão: para que se deixem olhar e tocar pelo amor redentor de Cristo. Oremos, irmãos.

4. Pelas nossas famílias: para que sejam amáveis no amor, repetindo todos os dias as palavras “obrigado, desculpa e por favor”. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que não tenhamos medo de praticar a verdade e de confessar os nossos pecados. Oremos, irmãos.

P. Deus de misericórdia, que, pelo Vosso Filho, realizais admiravelmente a reconciliação do género humano, concedei ao povo cristão fé viva e espírito generoso, a fim de caminhar alegremente para as próximas solenidades pascais. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

Preces na missa de domingo às 19h00 – com noivos

P. Oremos todos a Deus, Pai de misericórdia, pois este é o tempo favorável, para acolher e oferecer o perdão de Deus. Deixemo-nos abrir à Sua graça.

1. Pela Santa Igreja: para que rejeite qualquer discurso de condenação e saiba oferecer sempre palavras e gestos de perdão. Oremos, irmãos.

2. Por aqueles que governam: para que rejeitem as palavras e os gestos de ameaça e procurem caminhos de diálogo e de reconciliação. Oremos, irmãos.

3. Pelos que se julgam sem pecado ou sem perdão: para que se deixem olhar e tocar pelo amor redentor de Cristo. Oremos, irmãos.

4. Por estes noivos e pelas nossas famílias: para que sejam amáveis no amor, repetindo todos os dias as palavras “obrigado, desculpa e por favor”. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que não tenhamos medo praticar a verdade e de confessar os nossos pecados. Oremos, irmãos.

P. Deus de misericórdia, que, pelo Vosso Filho, realizais admiravelmente a reconciliação do género humano, concedei ao povo cristão fé viva e espírito generoso, a fim de caminhar alegremente para as próximas solenidades pascais. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.


